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Assim como a política de 
privatização é responsável 
pelo desmonte da Petrobras, 

aumento dos combustíveis e do gás de 
cozinha, no Metrô a privatização e a 
terceirização também são prejudiciais 
aos trabalhadores e à população.

As transferências das Linhas 5 e 
2, a retirada dos adicionais de risco de 
vida e por quebra de caixa, a retirada 
dos 50 minutos do Tráfego e a ameaça 
de retirada da Periculosidade dos OTM4 
confi rmam que os trabalhadores só 
têm a perder com a privatização e a 
terceirização.

Por tudo isso, convocamos todos os 
metroviários a participar da assembleia 
para discutirmos e votarmos um Plano 
de Lutas contra estes ataques. A diretoria 
do Sindicato defenderá na assembleia a 
retirada de uniforme na Operação. 

Também avaliaremos a proposta de 
conciliação feita no TST pelo Metrô sobre 
as datas de pagamento. E discutiremos  
sobre o fechamento do posto do Banco 
do Brasil no PIT. Compareça!

CONTRA A RETIRADA DE DIREITOS

Todos à assembleia!

quarta-feira,
dia 6/6, às 18h30,
no Sindicato. Participe!

Privatização e terceirização continuam 
prejudicando os metroviários, retirando 

direitos. Precisamos dar uma 
resposta a esses ataques.     

Participe da assembleia de
 6/6 (quarta-feira)
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Uma publicação do

Greves escancaram as 
consequências das privatizações
Os oito dias de greve dos 

caminhoneiros e três 
dos petroleiros foram 

responsáveis pela paralisação do 
Brasil. A luta pela redução dos 
preços do combustível, do gás 
de cozinha e contra a política do 
governo Temer para a Petrobras 
denunciou o projeto entreguista 
em curso.

Resultado das lutas e 
mobilizações, o presidente 
da Petrobras, Pedro Parente, 
pediu demissão no dia 1º/6. 
Ele é fi liado ao PSDB e foi o 
responsável pela  política que 

atrela os rejustes de preços ao 
mercado internacional. Temer 
insiste na política de entrega do 
patrimônio nacional: nomeu 
para a Presidência da empresa 
Ivan Monteiro, conhecido como 
‘homem do mercado fi nanceiro’, 
que em seu primeiro dia 
aumentou em 2,25% o preço da 
gasolina nas refi narias.

Para solucionar o impasse 
gerado pela greve, Temer 
anunciou a redução de impostos, 
entre eles o Cide e PIS/Cofi ns, 
para empresários. Assim ele 
repassa os prejuízos para setores 

essenciais que sofrerão cortes 
como transportes, seguridade 
social e Previdência. Promete 
ainda promover mais cortes e 
quer a privatização de setores 
fundamentais como energético, 
dos transportes (metrô, trens), 
de bancos, portos e aeroportos.

Precisamos reagir às 
tentativas de desmonte 
do patrimônio público 
brasileiro. É fundamental 
a mobilização dos 
trabalhadores e a 
unifi cação de todos os 
setores que estão em luta.  

Sindicato realizará o 
1º Seminário LGBT
A Secretaria de Assuntos LGBT, Diversidade Sexual e Identidade de Gênero 
convida toda categoria metroviária para participar do 1º Seminário LGBT no 
Sindicato. O evento debaterá assuntos relacionados à discriminação e violência à população 
LGBT (Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros e Travestis) no Brasil e no ambiente de 
trabalho no dia 11/6, a partir das 9h, no Sindicato.

  Veja a programação:
 9h – o que é ser LGBT? Contexto histórico mundial/Brasil  
 Com Wilson Honório
 11h – Por que o tema deve ser discutido no ambiente de trabalho? 

Com José Carlos (Zezinho) 
 12:30h – Almoço
 14h – Ofi cinas
 Defi nições de gêneros, orientações sexuais e suas inter-relações. 

Com Beto de Jesus
 16h – A importância das políticas públicas e legislações que 

amparem a população LGBT. Com André Sapanos


